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A circulação das informações sobre as vacinas tem sido um tema relevante 
desde 2016, e com a pandemia da COVID-19,  fato ganhou extrema relevância 
que ensejou o  presente estudo. As notícias, os relatos e as dúvidas sobre 
as vacinas passaram também a ser relevantes nas plataformas de redes  
sociais, moldando os principais aspectos das conversações acerca da  
situação epidemiológica.

Num cenário em que grande parte das pessoas se informam por meio de  
aplicativos de trocas  demensagens,especialmente através de  smartphones, é 
fundamental queas autoridades sanitárias e  epidemiológicas usem os meios 
disponíveis para acompanhar essas  conversações. Assim, o relatório 
apresentará  dados da desordem informacional sobre a hesitação vacinal nas 
plataformas  Telegram, Twitter, Instagram e Facebook.

Introdução



disseminadas com a finalidade expressa de causar dano. No caso  
deste estudo, há dano e risco à saúde pública e coletiva no que se  
refere às informações sobre a poliomielite, sarampo e paralisia 
flácida aguda. 

As investigações da desinformação nas plataformas digitais são  
necessárias na medida em que informações falsas online podem levar  
“a percepções erradas sobre o real estado do mundo” (Tucker et.  
al., 2018, p.3).

Introdução
Entendemos a desordem informacional ou desinformação como
informações de forma e conteúdo falsos que são criadas ou



O relatório tem os seguintes objetivos:

. Mapear as principais pautas e atores envolvidos na circulação  
das mensagens/informações sobre as vacinas nas plataformas  
Telegram, Twitter, Instagram e Facebook e as relações estabelecidas 
entre o tema principal com a poliomielite.

. Encontrar padrões e correlações de desordem informacional sobre  
essas vacinas específicas.

. Identificar temas, canais e atores estratégicos para auxiliar 
na difusão mais eficiente de informações sobre campanhas de 
vacinação.  

Objetivos



No Telegram foram analisadas mensagens de 111 canais e grupos que somam 
juntos mais de 3.65 milhões de participantes. No período de 31 de outubro 
a 7 de novembro de 2022 foram compartilhadas 320.648 mensagens, sendo 
1231 contendo o termo "vacina" ou relacionados.

No Twitter foram 529.894 tweets investigados no período de 24 de 
outubro a 07 de novembro de 2022. Cerca de 212.392 usuários fizeram 
parte da coleta.

Para as coletas no Instagram e no Facebook, foram analisadas as  
publicações de 24 de outubro a 07 de novembro de 2022. No Instagram 
foram 2.583 postagens de 1.790 perfis, enquanto que no Facebook houve 
2.118 páginas com interações a partir dos termos vacina, poliomielite, 
sarampo, paralisia flácida aguda entre outros termos relacionados ao 
processo vacinal, resultando em 1.385 posts realizados por usuários da 
plataforma.

Metodologia



CANAIS
DE

MOBILIZAÇÃO

TELEGRAM |INSTAGRAM 
TWITTER | FACEBOOK



Telegram

No Telegram, a rede de canais e 
grupos que abordam assuntos 
relacionados à vacina estiveram 
fortemente conectados à discussão 
política no período em decorrência 
do período eleitoral, especialmente 
alimentados pelos clusters de 
caráter conspiracionista (em 
destaque), que tiveram seus 
discursos inflamados após as 
eleições.



Um dado interessante é a redução da 
veiculação de links do Youtube, que 
pela primeira vez desde 2021 fica em 2º 
lugar no ranking das URLs mais 
compartilhadas, perdendo espaço para o 
próprio Telegram.

O Youtube, que sempre representou cerca 
de 30% dos links, caiu para 22.8%, 
enquanto o Telegram subiu para 40%.

Além das redes sociais, destacam-se os 
veículos: Terra Brasil Notícias (3.3%), 
Senso Incomum (2.4%) e Jornal da Cidade 
Online (1.1%). Todos tem 
características jornalísticas, mas são 
constantes as publicações enviesadas, 
com destaque para antivacinistas.

Telegram

1% ≈ 300 ocorrências



Twitter
Período: 31 de Outubro a 1º de 
Novembro

O Twitter apresenta como 
característica a contaminação pelo 
debate político devido ao período 
eleitoral.

É possível perceber que parcela 
significativa dos atores em 
destaque no grafo ao lado possuem 
relação direta com a política.

A presença do debate político 
associado à questão vacinal é 
decorrente do período eleitoral 
recém finalizado.



Twitter

Aparecem em destaque atores relacionados à 
política brasileira. O cluster rosa 
contempla, principalmente, figuras 
públicas aliadas a Jair Bolsonaro.

É possível visualizar “fernandoholiday”, 
vereador de São Paulo; “bolsonarosp”, 
conta de Eduardo Bolsonaro; “thomqrz”, 
comentarista de política; “nikolas_dm”, 
Deputado Federal por Minas Gerais; e 
“leandroruschel”, empresário bolsonarista.

Também aparece em destaque “yahoobr”, 
conta oficial do veículo de mídia digital, 
Yahoo.



Twitter
A primeira etapa da coleta, delimitada até 
o dia 01 de Novembro de 2022, comportou 
muitos conteúdos referentes ao período 
eleitoral e à política brasileira.

Dessa maneira, postagens e tweets 
realizados antes do dia 31 de Outubro 
demonstraram uma forte influência em 
caráter de campanha eleitoral. Exemplo 
disso pode ser visto ao lado.

O Deputado Federal pelo estado do Rio de 
Janeiro e filho de Jair Bolsonaro, Eduardo 
Bolsonaro, citou a temática vacinal em um 
tweet realizado às vésperas do 2º turno 
das eleições presidenciais no intuito de 
divulgar os feitos de seu pai enquanto 
presidente candidato à reeleição.



Twitter
Em outra região do grafo, também aparecem em 
destaque atores relacionados à política, porém, 
o padrão das postagens e narrativas toma rumo 
contra o governo Bolsonaro.

No cluster lilás há em destaque “felipeneto”, 
influencer que se mostrou muito ativo durante o 
período eleitoral; ao redor do cluster, aparecem 
outros atores cujas narrativas foram de encontro 
às postagens e discursos de Felipe Neto, como: 
“zamenza”, o jornalista Sérgio Santos; 
“eduardoleite_”, recém eleito governador do Rio 
Grande do Sul; “joicehasselmann”, deputada 
federal de São Paulo; “andrejanonesadv”, 
Deputado Federal por Minas Gerais; 
“pedroronchi2”, geógrafo e militante de 
esquerda; “kimkataguiri”, Deputado Federal de 
São Paulo; e “lulaoficial”, presidente da 
república recém eleito; 



Twitter

Em destaque no grafo, aparece também 
o Deputado Federal Nikolas Ferreira, 
que teve sua conta no Twitter 
suspensa por ter desrespeitado as 
políticas e regras da rede social em 
questão.

Além do Deputado, é possível 
visualizar o empresário Leandro 
Ruschel, que abertamente declara 
apoio a Jair Bolsonaro e que aparece 
em destaque devido a um tweet em que 
ele questiona a nova onda de COVID-19 
que surgiu recentemente, questionando 
a ciência reduzindo a importância da 
doença.



Twitter
Período: 2 a 7 de Novembro

Assim como no período anterior coletado, 
o dataset ainda mostrou-se contaminado 
pelo debate político devido ao recente 
período eleitoral.

Após a vitória  de Luiz Inácio Lula da 
Silva, parte dos eleitores de seu 
oponente, Jair Bolsonaro, mostraram-se 
insatisfeitos com os resultados das 
urnas e foram às ruas protestar. 

Tal acontecimento gerou no Twitter um 
debate retrospectivo sobre o governo 
Bolsonaro, em tom de crítica aos 
manifestantes. A pauta da saúde apareceu 
dentro desses tweets.



Twitter
Os clusters destacados mostram os atores 
responsáveis pela mobilização política 
encontrada no dataset.

No cluster azul claro aparece o jornalista 
“cauefabiano”, que ganhou destaque devido a 
um tweet em que ele faz uma pequena lista com 
afirmações desmentindo fake news sobre 
assuntos variados, incluindo a eficácia das 
vacinas.

No cluster roxo é possível ver “juninhope08”, 
ex-jogador de futebol, que ganhou destaque no 
dataset devido a um tweet em que ele critica 
as políticas de saúde adotadas durante o 
governo Bolsonaro.



Twitter
Ao lado é possível observar 
alguns exemplos dos destaques que 
apareceram no dataset.

É notório que todos os tweets ao 
lado tratam-se de críticas ao 
governo Bolsonaro, incluindo as 
políticas públicas relativas à 
saúde adotadas durante seu 
mandato.

Em destaque, observa-se um grande 
número de curtidas e retweets, 
que mostram o alcance das 
publicações referentes à política 
em elo com a saúde.



Twitter
Os clusters destacados mostram os atores 
responsáveis pela veiculação de notícias e 
informações no Twitter.

No cluster laranja, o biólogo e 
pesquisador “oatila” aparece em evidência 
devido a sua relevância em assuntos 
referentes à doenças e infecções e por 
utilizar-se do Twitter como veículo de 
divulgação científica.

Abaixo, nos clusters amarelo e rosa, 
aparecem “choquei” e “tracklist”, veículos 
de mídia alternativa.
É possível notar que no Twitter os 
veículos alternativos de imprensa, como 
páginas de fofoca, possuem maior 
engajamento na divulgação de notícias do 
que as páginas oficiais de veículos de 
mídia tradicionais.



Para compreender melhor o motivo do destaque das 
páginas de fofoca em relação aos veículos de mídia 
tradicionais foi realizada uma comparação em 
imagens, que pode ser vista ao lado.

A página Choquei, ao publicar uma notícia, 
utiliza-se de artifícios ilustrativos para 
direcionar o leitor à temática principal: um frame 
do discurso do Ministro da Saúde a que a notícia 
faz referência; uma imagem de uma criança sendo 
vacinada, apontando o público-alvo da campanha a 
que a notícia se refere. 

Em outro tweet, as informações divulgadas são para 
alertar sobre uma nova onda de Covid.

Twitter



Twitter
Os clusters destacados mostram os atores 
alinhados ao governo Bolsonaro.

Em destaque aparecem a jornalista e 
atriz “katarinamichelin”, o Ministro da 
Saúde “mqueiroga”, e os apoiadores de 
Jair Bolsonaro “marceloguillay” e 
“l3itada_l03n_”.

Todos os usuários em questão possuem um 
direcionamento de tweets que partem em 
defesa das políticas adotadas pelo 
Governo Bolsonaro, incluindo as 
relativas à saúde pública.



Twitter
O padrão dos tweets que ganham engajamento em 
favor de Bolsonaro e sua gestão governamental 
partem da culpabilização de instituições e 
autoridades para justificar as falhas do 
presidente em seu mandato.

Marcelo Guillay e Loen aparecem em 
posicionamentos de ataque ao presidente recém 
eleito, Lula, apontando supostos planos de 
governo e utilizando-se de falas do político 
para enaltecer Bolsonaro em base comparativa.

Já Katarina Michelin, fez uma postagem 
acompanhada de um vídeo, que mostra Bolsonaro 
em encontro com Tedros Adhanom, Presidente da 
OMS, alegando que Bolsonaro “lutou” para 
impedir que os brasileiros fossem utilizados 
como “cobaias” das vacinas.



Instagram
Período: 31 de Outubro a 1º de Novembro

A coleta realizada durante o período 
mostrou forte contaminação pelo debate 
político devido ao período eleitoral.

Os destaques que aparecem nos canais de 
mobilização são atores diretamente ligados 
a questões que envolvem política.

No cluster lilás é possível identificar 
figuras públicas relacionadas à política, 
como “lulaoficial”, “fernandohaddadoficial” 
e “jairmessiasbolsonaro”.



Instagram
No cluster azul, ainda seguindo a 
contaminação política nos canais de 
mobilização, aparecem artistas e digital 
influencers como “johnnyhooker”, 
“felipeneto” e “pedroronc”, sendo ambas as 
figuras conhecidas por seus posicionamentos 
políticos contra o governo Bolsonaro.

No cluster verde é possível visualizar um 
aglomerado de usuários que são referentes a 
canais de mídia alternativa, como 
“amazoniareal”, “almapretajornalismo”, 
“report4theworld” e “arnaldosetezmz”.

No cluster azul claro o viés político e da 
saúde apresenta, ainda, mais um 
direcionamento: o ambientalismo. Figuras 
ligadas ao ativismo ambiental aparecem em 
destaque, como “casaninjaamazonia”, 
“geopanoramas”, “xepaativismo” e 
“guajajarasonia”.



Instagram
Período: 2 a 7 de Novembro

Ao contrário do que foi visualizado na 
filtragem do período anterior, os dados 
coletados dentro da nova faixa de data 
não apresentam tanta contaminação 
política no que circula dentro do 
Instagram, mostrando um caráter 
majoritariamente informativo.

No cluster verde, o destaque traz a 
divulgação de um evento de jogos 
eletrônicos, cujo passaporte vacinal 
completo é pré-requisito para ter a 
entrada liberada.



Instagram

Já os clusters azul e verde claro mostram 
órgãos públicos, sendo a maioria de 
saúde, como Ministério da Saúde e 
Secretarias de Saúde dos estados do Rio 
de Janeiro e de São Paulo.

Há uma presença pequena de atores 
responsáveis por fomentar discursos 
políticos no Instagram, representado pelo 
cluster amarelo. 
Os atores que aparecem em destaque 
posicionam-se a favor do governo 
Bolsonaro e das políticas públicas 
relativas à saúde que foram implementadas 
durante o período.



Facebook
Período: 31 de Outubro a 1º de Novembro

Assim como as demais redes sociais 
analisadas, o Facebook apresentou dados 
contaminados pelo debate político devido 
ao período eleitoral.

É possível visualizar no cluster rosa a 
presença de atores relacionados 
diretamente à política brasileira, como 
“onyxlorenzoni”, “lulaoficial”, 
“luismirand”, “jairmessiasbolsonaro”, etc.

No cluster roxo, aparecem em destaque 
artistas e digital influencers, como 
“felipeneto”, “johnnyhooker”, 
“pedroronchi2” e “luizguiprado”, que 
ganharam grande engajamento nas redes 
sociais por conta de seus posicionamentos 
políticos contra o governo Bolsonaro.



Facebook
No cluster verde os atores em destaque 
estão diretamente relacionados à política, 
porém, aparecem no grafo devido à difusão 
de informações a respeito de saúde 
pública: “minsaude”; o médico 
especializado em saúde LGBT 
“doutormaravilha”; a jornalista 
“daniarrais”; e “fernandohaddadoficial”.

O cluster azul tem como destaque o 
instituto de saúde Invitare Pesquisa 
Clínica, que aparece frequentemente nas 
discussões sobre vacinação e saúde no 
Facebook, tendo direcionamento informativo 
em suas postagens. 
O instituto aparece como o maior cluster 
no grafo devido às hashtags utilizadas em 
todas as suas postagens, que incluem 
#saude e #vacina.



Facebook
Período: 2 a 7 de Novembro

Assim como na coleta do período anterior, é 
possível perceber que os dados sofrem de 
contaminação pelo debate político.

No cluster verde os atores em destaque são 
responsáveis pelo fomento das discussões políticas 
anti-Bolsonaro e anti-PT, apoiando-se em 
ideologias neoliberais que citam João Dória como 
um bom Governador devido à compra de vacinas.

O cluster amarelo destaca o ator que aparece nas 
demais redes sociais estudadas e que dissemina 
discursos e narrativas em favor de Jair Bolsonaro, 
citando as vacinas e a saúde pública como acertos 
em sua gestão.



Facebook
O cluster azul destaca atores que trabalham na 
divulgação de uma casa de shows na cidade de São 
Paulo e os eventos que ocorrem no local. Tais 
perfis aparecem em destaque devido à cobrança de 
passaporte vacinal para a entrada nos eventos, que 
contaminam a coleta com as palavras “vacina”, 
“vacinal” e “covid”.

O cluster rosa mostra o instituto de saúde 
Invitare Pesquisa Clínica, que de forma recorrente 
faz postagens relativas a estudos na área da saúde 
e aparece em destaque no dataset devido às 
hashtags utilizadas corriqueiramente em suas 
páginas, como #vacina e #saude.



ANÁLISE  
TEXTUAL

TELEGRAM |INSTAGRAM 
TWITTER  | FACEBOOK



Telegram

Os discursos analisados no Telegram 
têm como característica principal a 
contaminação pelo debate político 
devido ao período eleitoral.

Ademais, além do viés político, o 
Telegram é uma rede social em que 
pode-se perceber forte presença de 
discursos conspiracionistas, além de 
forte disseminação de fake news e 
pseudociência.

Na sequência, destacamos algumas das 
principais discussões.



Telegram
DESTAQUE 1:

Em diversos canais e grupos circulam 
anúncios de venda de passaporte vacinal.

Segundo o anúncio, o registro de todas as 
doses pode ser realizado diretamente no 
ConectSus.



Telegram
DESTAQUE 2:

Reúne algumas pautas:

- Sem lockdown, Suécia tem menor 
taxa de mortes da Europa;

- Suécia suspende/desaconselha 
vacinação Oxford/Astrazeneca/ 
Nuvaxovid;

- Está planejado na agenda 2030 
da WEF (Fórum Econômico 
Mundial) um "reset" mundial;

- Fundo Amazônia: Esquerda voltou 
para vender o Brasil.



Telegram
DESTAQUE 3:

Reúne correntes que circulam
entre os canais e grupos.

Uma delas apresenta o relato de uma mãe 
(Arlene Graf) sobre a morte* de seu filho 
(Bruno Oscar Graf), em 26/08/2021, após 
se imunizar com a vacina Astrazeneca e 
apresentar trombocitopenia, reação 
conhecida. Mais de um ano depois, o fato 
é relembrado pela corrente.

Também circulam correntes políticas sobre 
a ocupação dos quartéis contra o 
resultado da eleição.

*https://www.gazetadopovo.com.br/vozes/guilherme-fiu
za/quem-vai-pagar-pela-morte-de-bruno/



Telegram
DESTAQUE 5:

Uma prática comum nos grupos é a 
configuração de mensagens de boas-vindas, 
disparadas automaticamente sempre que um 
novo membro entra no grupo.

Isso cria volume e reforça o conteúdo da 
mensagem. No exemplo a seguir, a mensagem de 
boas vindas reforça a postura do grupo 
contra a vacinação obrigatória, além dos 
ataques à Constituição, STF, Senado e 
Câmara.



Twitter
Período: 24 de outubro a 31 de outubro

No período analisado da coleta, o grafo de 
palavras ainda possui resquícios da 
influência do debate político. 

O cluster laranja mostra a repercussão de 
um post feito pelo Felipe Neto em que 
segundo ele o Bolsonaro disse que a 
população que se vacinou deveria 
agradecê-lo. 
 
Já no verde a desinformação da notícia 
permanece,o cluster representa uma fala 
feita pelo então candidato ao governo do 
Rio Grande do Sul, Onyx Lorenzoni, de que 
segundo ele “a melhor vacina é a doença” a 
fala foi reproduzida por muitos veículos 
de comunicação.    

https://twitter.com/lunascimentob/status/1586173789133369344
https://twitter.com/Metropoles/status/1585830369009569792


Twitter
07 NOV

Na análise de narrativa chama 
atenção pela incidência de 
comentários feitos por usuários 
sobre as manifestações pós- 
eleições presidenciais,a compra 
da vacina e a postura e atitudes 
do atual Presidente diante da 
Pandemia de covid 19.  



Instagram
01 NOV

A análise textual do cluster lilás diz 
respeito à repercussão do post feito pelo 
perfil do portal do G1 sobre a vacina contra 
o vírus SARS-CoV-2 que poderá ser 
administrada através da via oral inalável 
tornando acessível a ampla vacinação.

https://www.instagram.com/p/CkMnWo0o-8p/


Instagram
01 NOV

No cluster verde há palavras que direcionam a 
análise da narrativa para a saúde e para o viés 
crítico à política . 
Na área da saúde indica a campanha feita pelo 
perfil @SaudeMG, perfil da secretária de saúde 
de Minas Gerais, perfil este que realizou uma 
campanha de vacinação contra meningite C. 

Em contrapartida, o post feito pela Deputada 
Federal eleita pelo Estado de São Paulo, 
@guajajarasonia a respeito da expansão do 
cemitério de Manaus AM devido às mortes por 
Covid.

Os post seguem na próxima página.  

https://www.instagram.com/p/CkMBxGmsFEI/
https://www.instagram.com/p/CkOBP_luLSs/




Instagram
01 NOV

 O cluster rosa,traz evidência da narrativa para 
o mutirão de vacinação contra a poliomielite do 
@governopara. 

https://www.instagram.com/p/CkLjEWzsfcQ/


Instagram
07 NOV

O cluster azul ilustra a 
narrativa do impacto negativo na 
produção das vacinas produzidas 
pelo instituto Butantan devido 
aos bloqueios nas estradas, a 
obstrução nas rodovias se deve a 
manifestantes favoráveis a Jair 
Bolsonaro, a matéria foi 
realizada e postada pelo perfil 
da @CNNBrasil. 

Já no cluster verde a matéria que 
ganhou repercussão foi do 
@diariodonordeste que aponta a 
identificação de uma nova 
variante da covid 19 a Ômicron 
BQ.1 identificado no Rio de 
Janeiro. 

https://www.instagram.com/p/Cka6mjerSfJ/
https://www.instagram.com/p/CkmRMmwLiqT/


Instagram
07 NOV



Instagram
07 NOV

O cluster laranja a narrativa em 
evidência é uma publicação feita 
pelo @estadao no qual diz que o 
laboratório da Pfizer começará a 
testar uma vacina que combina o 
imunizante da covid 19 e o da 
gripe.  

Outro discurso associado à vacina 
é o post feito pela 
@prefeituradefortaleza informando 
o dia D de vacinação antirrábica 
para cães e gatos.  

https://www.instagram.com/p/CklWF2RMT4m/
https://www.instagram.com/p/Ckie81iLdxP/


Instagram



Facebook
01 NOV

No cluster verde a fala do candidato ao 
governo de São Paulo, Tarcisio 
(Republicanos) afirma: “Sobre a 
obrigatoriedade da vacina, eu pretendo 
acabar, porque confio na consciência das 
pessoas e na liberdade delas. Já a questão 
das câmeras, nós vamos avaliar com a turma 
de segurança pública. Eu não sou dono da 
verdade" ganha destaque.
 Já no cluster lilás,o post feito pela 
página do Quebrando tabu sobre o comentário 
da jornalista Chloé Pinheiro a respeito dos 
“dez países com crianças não vacinadas 
contra o sarampo” dominou a rede. O cluster 
vermelho evidencia a postagem da rádio 
bandeirantes sobre a baixa adesão à 
vacinação no estado de São Paulo.  

https://www.facebook.com/watch/?v=842536113540991
https://www.facebook.com/165205036869225/posts/6176675809055421
https://www.facebook.com/watch/?v=431802852249410
https://www.facebook.com/watch/?v=431802852249410


Facebook
07 NOV

O cluster rosa traz em destaque a 
notificação da subvariante Ômicron BQ.1 
feita pela Secretaria municipal de Saúde do 
Rio de Janeiro, a publicação foi feita pela 
Folha de S.Paulo, o mesmo ocorre no cluster 
lilás em que o jornal O tempo também 
realiza a notificação da subvariante. 

https://www.facebook.com/100114543363891/posts/8810062852368973
https://www.facebook.com/123915661024322/posts/5844825225599975


IMAGENS DA  
DESINFORMAÇÃO

TWITTER



Twitter
01 NOV

Com o fim da eleição, os discursos da 
reta final das campanhas ganharam 
forte repercussão, mais uma vez 
contaminando os dados com informações 
do eleitorado, suplantando 
informações no objetivo central  
dessa coleta.

A rede aqui em questão mostra as 
imagens de maior relevância nesse 
período com destaque para  o trecho 
da live favorável a Bolsonaro. 
seguido de cortes do debate final 
exibido pela globo e posts favoráveis 
a Lula, fazendo menção às campanhas e 
ampliação da cobertura vacinal em 
seus governos passados.



Twitter
07 NOV

Já na primeira semana pós-eleição é 
perceptível fortes mudanças nos dados 
coletados uma vez que o discurso 
inerente à vacina e a campanha contra 
poliomielite perpassam o embate 
político, tendo maior relevância em 
relação às últimas coletas.

Outro assunto recorrente foram as 
últimas falas e ações do ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga. O 
pronunciamento para destacar a 
importância da vacinação contra polio 
ganhou relevância entre as imagens mais 
compartilhadas no período.



O monitoramento de temas ligados a vacinas nas redes sociais foi bastante 
impactado pela reta final das eleições brasileiras. Por um lado, essa 
contaminação de debates acaba diluindo as temáticas pesquisadas neste 
relatório. Contudo, também destacamos isso como importante, posto que 
evidencia a saúde e, especialmente a vacinação, como um dos elementos de 
destaque na campanha eleitoral. 

Assim, recomendamos:

● Identificação dos principais grupos disseminação de teorias conspiratórias e 
de negação das vacinações no Telegram, assim como dos grupos de venda de 
falsos passaportes vacinais.

● Observação atente ao retorno de narrativas falsas ou descontextualizadas 
sobre os efeitos das vacinas, mais especificamente a vacina contra a 
COVID-19;

● Intensificar o uso de atores estratégicos nas redes para incentivar as 
pessoas a se vacinarem, especialmente aqueles que estão com o esquema 
vacinal contra COVID-19 incompleto.

Recomendações




